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A consciência ética, mesmo bem formada, requer concessões para que seja possível viver em um mundo que não é estático. 

A manutenção de boas relações com os nossos semelhantes exige que nos situemos no lugar deles e nos acomodemos a novas formas de manter a convivência. 

É um hábito normal achar que todo mundo deve agir como agimos e que a verdade só esteja conosco, mas, tal forma de entender cria quase sempre distâncias entre as pessoas, mesmo com as de maior intimidade.

Os modelos que possuímos em nossa mente são os que permitem a ótica de nossos entendimentos, mas nem sempre são os mesmos que outros indivíduos possuem.

O respeito humano exige que consideremos como se situam os outros seres perante os seus paradigmas.

Tentar impor a nossa forma de viver a outrem pode ser motivo de desavenças.

Conviver exige adaptações, ainda que os nossos princípios de virtude que formam a nossa consciência não se modifiquem.

Tal fato se acentua ainda mais quando existem diferenças maiores de idade.

Os jovens de hoje não pensam como os de ontem e os de amanhã certamente não pensarão como os de hoje.

O ambiente, a mídia, a sensação do novo, a ambição dos que dominam o Estado, tudo isto muito influi na formação da consciência de gerações.

Tão rápidas têm sido as transformações de costumes que hoje aos idosos parece “absurdo” o que aos jovens é tido como normal.

A juventude neste século XXI realmente adquiriu formas de entender que não se coadunam com as de muito pouco tempo atrás.

Os costumes foram alterados pela televisão, internet, mudanças no consumo, conquistas científicas, má conduta dos que representam as massas, excessos de regulamentos etc.

A rapidez com que hoje chega a informação e o controle desta, os males que o capitalismo canibal e o socialismo fanático provocaram, a invasão na privacidade dos seres, a perda da liberdade de pensar com as normas e excesso de leis e medidas burocráticas, tudo isto mudou a face da civilização e ainda continuará a alterar.

O comportamento moral é influenciado fortemente pelos costumes e se modifica com a introdução de novas formas de entender, especialmente as derivadas de imitação. 

Nesse ponto é que diferem a “Moral” e “Ética”.

Isso porque uma é fruto de hábito ou moda e efeito compulsório dos poderes e a outra é a “ciência do comportamento humano”.

Porque a maioria é corrupta, se chega até a tolerar a corrupção, não significa que a devassidão seja ética.

O suborno, pelo que se noticia pela imprensa, tornou-se quase uma prática usual nas áreas do poder, mas, isto não significa que por ser praticado com tamanha intensidade possa ser admitido como ético.

Roubar os cofres públicos ou utilizar-se de vantagens particulares em função de cargo será sempre aético, embora possa até não ser considerado imoral por grande número de cidadãos.

O pacto que os criminosos estabelecem nos presídios, na prática de seus crimes, jamais será um Código de Ética, como não o é o acobertamento de anomalias nos regimes políticos, tanto nos ditatoriais quanto nos cartoriais.

Há um limite de tolerância na modificação de nossos costumes.

Podemos, sim, aceitar, ainda que nos repudie internamente, o procedimento de alguns seres, mas, isso não significa que os mesmos estejam realmente certos em seus comportamentos, face à Ética.

O tempo irá convencer a eles, diante de certas práticas, que fizeram muito mal a si mesmos.

O erro cobra muito caro de cada um.

Para que possamos conviver, todavia, sem grandes conflitos, o ideal será respeitar determinadas atitudes, e, oferecendo bons exemplos, polidamente orientar, tendo por base a nossa experiência.
A maleabilidade, as acomodações não significam mudança de entender, mas, sim, tolerâncias face ao que terceiros entendem.

Há cerca de 2.500 anos Buda ensinava viver no mundo sem, todavia, estar contaminado por este, ou seja, viver entre ladrões sem ser ladrão, entre assassinos, sem matar, entre corruptos sem ser devasso.

Admito ser essa uma atitude de acomodação, buscando o respeito, mas, também que existam limites de tolerância e que o fato de consentir nem sempre seja o de alterar a convicção formada dentro de nós e que se afina com o bom senso conquistado pela razão e experiência.

Há uma inequívoca ligação entre a consciência e a emoção cuja decorrência é inevitável, ou seja, a alteração de uma quase sempre implica a da outra.

É nesse ponto que a específica estrutura ética, a denominada “consciência ética” precisa ser trabalhada pelo ser em cada momento e em cada lugar, ou seja, no tempo e no espaço.

A adaptação à realidade sem que ocorra a alteração da estrutura em cada pessoa é uma forma de concessão que passa a constituir-se em um princípio dentro da própria consciência.

Por paradoxal que pareça a acedência de um procedimento de terceiros que não se coaduna com o que se pensa deixa de ser em si uma aceitação para transformar-se em tolerância.

A ciência Ética, fundamentada na virtude não faz concessões, mas, admite que se possa sem contraditório tolerar o procedimento alheio, embora o mesmo não seja o que aceitamos como certo.

O sentido de si mesmo, como forma consciente essencial, no caso não deixa de existir, ou seja, não se perde, mas, apenas tolera para permitir uma convivência sem atrito.

Há, pois, no caso, uma distinção entre o fenômeno exclusivamente biológico e aquele energético produzido sob as condições éticas.
Podemos não gostar do que terceiros fazem, mas, evitar que tal condição de nossa mente possa criar problemas com o nosso semelhante.

A superdominância da consciência ética, deveras construída sob as condições científicas, é a que deveras qualifica de forma superior os seres.

É no uso pleno de tal estado da mente que a energia espiritual consegue a plena liberdade de ação, permitindo, inclusive, os estados extra lógicos como são os da criatividade e segundo os espiritualistas também aqueles de natureza intuitiva e parapsicológica.
Acima, portanto, de outras mentes é possível permitir à estas uma prática que embora não aceitável pela consciência ética do ser é, todavia, tolerável como forma de respeito e desejo de boa convivência.

